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Amor é fogo que arde sem se ver 

Perdigão perdeu a pena 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades 

Os bons vi sempre passar 

Alegres campos, verdes arvoredos 

O dia em que eu nasci, moura e pereça 

Erros meus, má fortuna, amor ardente 

Ondados fios d´ouro reluzente 

Endechas a Bárbara Escrava 

Alegres campos, verdes arvoredos 

Verdes são os campos 

Transforma-se o amador na coisa amada 

Minha alma gentil, que te partiste 

Aquela triste e leda madrugada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Aquela triste e leda madrugada 

Aquela triste e leda madrugada, 

cheia toda de mágoa e de piedade, 

enquanto houver no mundo saudade 

quero que seja sempre celebrada. 

 

Ela só, quando amena e marchetada 

saía, dando ao mundo claridade, 

viu apartar-se de üa outra vontade, 

que nunca poderá ver-se apartada. 

 

Ela só viu as lágrimas em fio, 

de que uns e outros olhos derivadas 

se acrescentaram em grande e largo rio. 

 

Ela viu as palavras magoadas 

que puderam tornar o fogo frio, 

e dar descanso às almas condenadas. 

 

Erros meus, má fortuna, amor ardente 

Erros meus, má fortuna, amor ardente 

em minha perdição se conjuraram; 

os erros e a fortuna sobejaram, 

que para mim bastava o amor somente. 

 

Tudo passei; mas tenho tão presente 

a grande dor das cousas que passaram, 

que as magoadas iras me ensinaram 

a não querer já nunca ser contente. 

 

Errei todo o discurso de meus anos; 

dei causa [a] que a Fortuna castigasse 

as minhas mal fundadas esperanças. 

 

De amor não vi senão breves enganos. 

Oh! quem tanto pudesse que fartasse 

este meu duro génio de vinganças! 

 

 

 

O dia em que eu nasci, moura e pereça 

O dia em que eu nasci, moura e pereça 

Não o queira jamais o tempo dar, 

não torne mais ao mundo e, se tornar, 

eclipse nesse passo o sol padeça. 

 

A luz lhe falte, o sol se escureça, 

mostre o mundo sinais de se acabar, 

nasçam-lhe monstros, sangue chova o ar, 

a mãe ao próprio filho não conheça. 

 

As pessoas pasmadas, de ignorantes, 

as lágrimas no rosto, a côr perdida, 

cuidem que o mundo já se destruiu. 

 

Ó gente temerosa, não te espantes, 

que este dia deitou ao mundo a vida 

mais desgraçada que jamais se viu. 

 

Ondados fios d’ouro reluzente 
 
Ondados fios d’ouro reluzente, 
que agora da mão bela recolhidos, 
agora sobre as rosas estendidos, 
fazeis que sua beleza s’ acrescente; 
 
olhos, que vos moveis tão docemente, 
em mil divinos raios encendidos, 
se de cá me levais alma e sentidos, 
que fôra, se de vós não fora ausente’ 
 
Honesto riso, que entre a mor fineza 
de perlas e corais nasce e parece, 
se n’alma em doces ecos não o ouvisse! 
 

S’ imaginando só tanta beleza 
de si, em nova glória, a alma s’ esquece, 
que fará quando a vir? Ah! quem a visse! 
 



 

Endechas a Bárbara escrava 

Aquela cativa 

Que me tem cativo, 

Porque nela vivo 

Já não quer que viva. 

Eu nunca vi rosa 

Em suaves molhos, 

Que para meus olhos 

Fosse mais fermosa. 

 

Nem no campo flores, 

Nem no céu estrelas 

Me parecem belas 

Como os meus amores. 

Rosto singular, 

Olhos sossegados, 

Pretos e cansados, 

Mas não de matar. 

 

Uma graça viva, 

Que neles lhe mora, 

Pera ser senhora 

De quem é cativa. 

Pretos os cabelos, 

Onde o povo vão 

Perde opinião 

Que os louros são belos. 

 

Pretidão de Amor, 

Tão doce a figura, 

Que a neve lhe jura 

Que trocara a cor. 

Leda mansidão, 

Que o siso acompanha; 

Bem parece estranha, 

Mas bárbara não. 

 

Presença serena 

Que a tormenta amansa; 

Nela, enfim, descansa 

Toda a minha pena. 

Esta é a cativa 

Que me tem cativo; 

E, pois nela vivo, 

É força que viva. 

Alegres campos, verdes arvoredos 

Alegres campos, verdes arvoredos, 

claras e frias ágoas de cristal, 

que em vós as debuxais ao natural 

discorrendo da altura dos rochedos! 

Silvestres montes, ásperos penedos, 

compostos em concerto desigual! 

Sabei que, sem licença do meu mal, 

já não podeis fazer meus olhos ledos. 

E pois já me não vedes como vistes, 

nem me alegram verduras deleitosas, 

nem as ágoas claras que das fontes vêm, 

semearei em vós lembranças tristes, 

regando-vos com lágrimas saudosas, 

e nacerão saudades do meu bem. 

 

Verdes são os campos 

Verdes são os campos, 

De cor de limão: 

Assim são os olhos 

Do meu coração. 

 

Campo, que te estendes 

Com verdura bela; 

Ovelhas, que nela 

Vosso pasto tendes, 

De ervas vos mantendes 

Que traz o Verão, 

E eu das lembranças 

Do meu coração. 

 

Gado que pasceis 

Com contentamento, 

Vosso mantimento 

Não no entendereis, 

Isso que comeis 

Não são ervas, não: 

São graças dos olhos 

Do meu coração. 

 



Transforma-se o amador na cousa amada 

Transforma-se o amador na cousa amada, 

Por virtude do muito imaginar; 

Não tenho logo mais que desejar, 

Pois em mim tenho a parte desejada. 

 

Se nela está minha alma transformada, 

Que mais deseja o corpo de alcançar? 

Em si somente pode descansar, 

Pois consigo tal alma está ligada. 

 

Mas esta linda e pura semideia, 

Que, como o acidente em seu sujeito, 

Assim coa alma minha se conforma, 

 

Está no pensamento como ideia; 

E o vivo e puro amor de que sou feito, 

Como matéria simples busca a forma. 

 

Minha alma gentil, que te partiste 

Alma minha gentil, que te partiste 

tão cedo desta vida descontente, 

repousa lá no Céu eternamente, 

e viva eu cá na terra sempre triste. 

 

Se lá no assento etéreo, onde subiste, 

memória desta vida se consente, 

não te esqueças daquele amor ardente 

que já nos olhos meus tão puro viste. 

 

E se vires que pode merecer-te 

alguma cousa a dor que me ficou 

da mágoa, sem remédio, de perder-te, 

 

roga a Deus, que teus anos encurtou, 

que tão cedo de cá me leve a ver-te, 

quão cedo de meus olhos te levou. 

 


